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RITOS INICIAIS

CANTO DE ABERTURA
(Sl 53 | M.: Pe. José Weber, SVD)

1
Quem me protege e me ampara é 
meu Deus. / É o Senhor quem susten-
ta minha vida! 
1. Quero ofertar-vos o meu sacrifício *  
de coração e com muita alegria; / 
quero louvar, ó Senhor, vosso nome, * 
quero cantar vosso nome que é bom! 
2. Por vosso nome, salvai-me, Se-
nhor; * e dai-me a vossa justiça! / 
Ó meu Deus, atendei minha prece *  
e escutai as palavras que eu digo! 
3. Demos glória a Deus Pai onipoten-
te / e a seu Filho, Jesus Cristo, Senhor 
nosso, † e ao Espírito que habita em 
nosso peito, * pelos séculos dos sécu-
los. Amém.

SAUDAÇÃO2
P. Em nome do Pai e do Filho e do  
Espírito Santo.
T. Amém.

P. O Deus da Esperança, que nos 
cumula de toda alegria e paz em nos-
sa fé, pela ação do Espírito Santo, es-
teja convosco.
T. Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

P. (ou Anim.) Irmãos e irmãs, aqui 
somos acolhidos pelo Pai, como hós-
pedes em sua casa. Por Cristo e em 
Cristo, Ele nos entrega o Espírito de 
Amor, o “único necessário”, e ceia 
conosco. Oferece-nos assim, a sua 
intimidade, a sua “melhor parte” 
que é a vida plena e a participação 
em seu Reino. Como fiéis discípulos, 
sentemo-nos aos pés de Jesus e, em 
nossas vidas, tornemo-nos atentos 
e sensíveis a todos os irmãos.

ATO PENITENCIAL3
P. Em Jesus Cristo, o Justo, que inter-
cede por nós e nos reconcilia com o 
Pai, abramos o nosso espírito ao ar-
rependimento para sermos dignos de 
nos aproximar da mesa do Senhor.

(silêncio)
Senhor, que viestes salvar os corações 
arrependidos, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
(Kyrie, eleison.)
Cristo, que viestes chamar os pecado-
res, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
(Christe, eleison.)
Senhor, que intercedeis por nós junto 
do Pai, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
(Kyrie, eleison.)
P. Deus todo-poderoso tenha compai-
xão de nós, perdoe os nossos pecados 
e nos conduza à vida eterna. 
T. Amém.

GLÓRIA4
Glória a Deus nas alturas, / e paz na 
terra aos homens por ele amados. /  
Senhor Deus, rei dos céus, Deus Pai 
todo-poderoso. / Nós vos louvamos, 

nós vos bendizemos, / nós vos ado-
ramos, nós vos glorificamos, / nós 
vos damos graças por vossa imensa 
glória. / Senhor Jesus Cristo, Filho 
Unigênito, / Senhor Deus, Cordeiro 
de Deus, Filho de Deus Pai. / Vós que 
tirais o pecado do mundo, tende pie-
dade de nós. / Vós que tirais o pecado 
do mundo, acolhei a nossa súplica. / 
Vós que estais à direita do Pai, tende 
piedade de nós. / Só vós sois o Santo, 
só vós, o Senhor, / só vós, o Altíssimo, 
Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, 
na glória de Deus Pai. Amém.

COLETA5
P. Oremos: (silêncio) Senhor, sede 
propício a vossos fiéis, e, benigno, 
multiplicai neles os dons da vossa gra-
ça, para que, fervorosos na fé, espe-
rança e caridade, perseverem sempre 
vigilantes na observância dos vossos 
mandamentos. Por nosso Senhor Je-
sus Cristo, vosso Filho, que é Deus, e 
convosco vive e reina, na unidade do 
Espírito Santo, por todos os séculos 
dos séculos.
T. Amém.

LITURGIA DA PALAVRA
Anim. Assim como Abraão, Marta e 
Maria, acolhamos o próprio Deus que 
nos visita continuamente através da 
Palavra, escutando o que nos diz.

PRIMEIRA LEITURA
(Gn 18,1-10a)

6
Leitura do Livro do Gênesis. Naque-
les dias, 1o Senhor apareceu a Abraão 
junto ao carvalho de Mambré, quan-
do ele estava sentado à entrada da 
sua tenda, no maior calor do dia. 2Le-
vantando os olhos, Abraão viu três 
homens de pé, perto dele. Assim que 
os viu, correu ao seu encontro e pros-
trou-se por terra. 3E disse: “Meu Se-
nhor, se ganhei tua amizade, peço-te 
que não prossigas viagem, sem parar 
junto a mim, teu servo. 4Mandarei 
trazer um pouco de água para vos la-
var os pés, e descansareis debaixo da 
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árvore. 5Farei servir um pouco de pão 
para refazerdes vossas forças, antes 
de continuar a viagem. Pois foi para 
isso mesmo que vos aproximastes do 
vosso servo”. Eles responderam: “Faze 
como disseste”. 6Abraão entrou logo 
na tenda, onde estava Sara e lhe dis-
se: “Toma depressa três medidas da 
mais fina farinha, amassa alguns pães 
e assa-os”. 7Depois, Abraão correu 
até o rebanho, pegou um bezerro dos 
mais tenros e melhores, e deu-o a um 
criado, para que o preparasse sem de-
mora. 8A seguir, foi buscar coalhada, 
leite e o bezerro assado, e pôs tudo 
diante deles. Abraão, porém, perma-
neceu de pé, junto deles, debaixo da 
árvore, enquanto comiam. 9E eles lhe 
perguntaram: “Onde está Sara, tua 
mulher?” “Está na tenda”, respondeu 
ele. 10aE um deles disse: “Voltarei, sem 
falta, no ano que vem, por este tem-
po, e Sara, tua mulher, já terá um fi-
lho”. - Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

SALMO 14(15)7
Senhor, quem morará em vossa 
casa? (bis)
1. É aquele que caminha sem pecado *  
e pratica a justiça fielmente; / que 
pensa a verdade no seu íntimo * e não 
solta em calúnias sua língua.
2. Que em nada prejudica o seu irmão, *  
nem cobre de insultos seu vizinho; / 
que não dá valor algum ao homem 
ímpio, * mas honra os que respeitam 
o Senhor.
3. Que sustenta o que jurou, mesmo 
com dano; * não empresta o seu di-
nheiro com usura, / nem se deixa 
subornar contra o inocente. * Jamais 
vacilará quem vive assim!

SEGUNDA LEITURA
(Cl 1,24-28)

8
Leitura da Carta de São Paulo aos 
Colossenses. Irmãos: 24Alegro-me de 
tudo o que já sofri por vós e procuro 
completar na minha própria carne o 
que falta das tribulações de Cristo, em 
solidariedade com o seu corpo, isto é, 
a Igreja. 25A ela eu sirvo, exercendo 
o cargo que Deus me confiou de vos 
transmitir a palavra de Deus em sua 
plenitude: 26o mistério escondido por 
séculos e gerações, mas agora reve-
lado aos seus santos. 27A estes Deus 
quis manifestar como é rico e glorioso 
entre as nações este mistério: a pre-
sença de Cristo em vós, a esperança 
da glória. 28Nós o anunciamos, ad-
moestando a todos e ensinando a to-
dos, com toda sabedoria, para a todos 

tornar perfeitos em sua união com 
Cristo. – Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

ACLAMAÇÃO
(Lc 8,15)

9
Aleluia, aleluia, aleluia.
Felizes os que observam a palavra do 
Senhor, de reto coração, e que produ-
zem muitos frutos, até o fim perseve-
rantes!

EVANGELHO
(Lc 10,38-42)

10
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo Lucas.
T. Glória a vós, Senhor.
P. Naquele tempo, 38Jesus entrou num 
povoado, e certa mulher, de nome 
Marta, recebeu-o em sua casa. 39Sua 
irmã, chamada Maria, sentou-se aos 
pés do Senhor, e escutava a sua pala-
vra. 40Marta, porém, estava ocupada 
com muitos afazeres. Ela aproximou-
-se e disse: “Senhor, não te importas 
que minha irmã me deixe sozinha, 
com todo o serviço? Manda que ela 
me venha ajudar!” 41O Senhor, porém, 
lhe respondeu: “Marta, Marta! Tu te 
preocupas e andas agitada por muitas 
coisas. 42Porém, uma só coisa é neces-
sária. Maria escolheu a melhor parte 
e esta não lhe será tirada”. - Palavra 
da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

HOMILIA11

PROFISSÃO DE FÉ12
Creio em Deus Pai todo-poderoso, /  
Criador do céu e da terra. / E em Je-
sus Cristo, seu único Filho, nosso Se-
nhor, / que foi concebido pelo po-
der do Espírito Santo, / nasceu da 
Virgem Maria, / padeceu sob Pôncio 
Pilatos, / foi crucificado, morto e se-
pultado, / desceu à mansão dos mor-
tos, / ressuscitou ao terceiro dia, /  
subiu aos céus, / está sentado à di-
reita de Deus Pai todo-poderoso, /  
donde há de vir a julgar os vivos e os 
mortos. / Creio no Espírito Santo, /  
na santa Igreja católica, / na comu-
nhão dos santos, / na remissão dos 
pecados, / na ressurreição da carne / 
e na vida eterna. Amém.

ORAÇÃO DOS FIÉIS13
P. Irmãos, supliquemos a Cristo, que 
nos convida a sermos acolhedores e 
hospitaleiros com o próximo, e reze-
mos:
T. Ouvi-nos, amado Senhor Jesus.

1. Senhor Jesus, que amais a vossa 
Igreja; velai sobre ela, para que sem-
pre anuncie com coragem e ternura 
a boa nova da proximidade de Cristo, 
nossa firme esperança.
2. Senhor Jesus, que visitastes Marta e 
Maria para descansar e cear com elas; 
fazei com que nossas comunidades 
sejam um lugar onde os mais pobres 
encontrem hospitalidade e corações 
acolhedores.
3. Senhor Jesus, que acolheis os que 
vos buscam em vosso coração mise-
ricordioso; lembrai-vos daqueles que 
ainda vivem na solidão e no abando-
no e fazei que nossa presença junto a 
eles desperte esperança e fé na vida.

(outras preces da comunidade)
P. Acolhei, Senhor, o nosso louvor e 
clamor. Que vivamos sempre em co-
munhão convosco, que viveis e reinais 
pelos séculos.
T. Amém.

APRESENTAÇÃO DAS 
OFERENDAS

14
(L. e M.: Pe. Ney Brasil)

1. Bendito sejais, Senhor, pelos dons 
que apresentamos. / Bendito pelo 
pão, bendito pelo vinho. / Bendito se-
jais, também, pela graça no caminho!
2. Bendito sejais, Senhor, pelos dons 
que apresentamos. / Bendito pela fé, 
bendito pela Igreja. / Bendito sejais, 
também, pela força na peleja!
3. Bendito sejais, Senhor, pelos dons 
que apresentamos. / Bendito pelo 
amor, bendito pela vida. / Bendito se-
jais, também, pelas nossas mãos uni-
das!

ORAÇÃO SOBRE AS  
OFERENDAS

15

P. Orai, irmãos e irmãs...
T. Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória do seu 
nome, para nosso bem e de toda a 
sua santa Igreja.
P. Ó Deus, no único sacrifício da cruz 
levastes à plenitude os diversos sacri-
fícios da antiga lei. Aceitai esta obla-
ção das mãos dos vossos fiéis e san-
tificai-a, com a mesma bênção que 
destes à oferta de Abel, a fim de que 
sirva para a salvação de todos o que 
cada um trouxe em vossa honra. Por 
Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.
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(MR, p. 554)
ORAÇÃO EUCARÍSTICA IV16

CP. Na verdade, ó Pai, é nosso dever 
dar-vos graças, é nossa salvação dar-
-vos glória. Só vós sois o Deus vivo e 
verdadeiro que existis antes de todo 
o tempo e permaneceis para sempre, 
habitando em luz inacessível. Mas, 
porque sois o Deus de bondade e a 
fonte da vida, fizestes todas as coi-
sas para cobrir de bênçãos as vossas 
criaturas e a muitos alegrar com o es-
plendor da vossa luz. Eis, pois, diante 
de vós os inumeráveis coros dos An-
jos que dia e noite vos servem e, con-
templando a glória da vossa face, vos 
louvam sem cessar. Com eles também 
nós e, por nossa voz, tudo o que crias-
tes celebramos vosso Nome e, exul-
tantes de alegria, cantamos (dizemos) 
a uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo...
CP. Nós proclamamos vossa grandeza, 
Pai santo, a sabedoria e o amor com 
que fizestes todas as coisas. Criastes 
o ser humano à vossa imagem e lhe 
confiastes todo o universo para que, 
servindo somente a vós, seu Criador, 
cuidasse de toda criatura. E quando 
pela desobediência perdeu a vossa 
amizade, não o abandonastes ao po-
der da morte. A todos, porém, socor-
restes com misericórdia, para que, ao 
procurar-vos, vos encontrassem. Mui-
tas vezes oferecestes aliança à família 
humana e a instruístes pelos profetas 
na esperança da salvação.
T. A todos socorrestes com bondade!
CP. E de tal modo, Pai santo, amastes o 
mundo que, chegada a plenitude dos 
tempos, nos enviastes vosso próprio 
Filho para ser o nosso Salvador. Encar-
nado pelo poder do Espírito Santo e 
nascido da Virgem Maria, Jesus viveu 
em tudo a condição humana, menos 
o pecado; anunciou aos pobres a sal-
vação, aos oprimidos, a liberdade, aos 
tristes, a alegria. Para cumprir o vosso 
plano de amor, entregou-se à morte 
e, ressuscitando, destruiu a morte e 
renovou a vida.
T. Por amor nos enviastes vosso Filho!
CP. E, a fim de não mais vivermos para 
nós, mas para ele, que por nós mor-
reu e ressuscitou, enviou de vós, ó Pai, 
como primeiro dom aos vossos fiéis, o 
Espírito Santo, que continua sua obra 
no mundo para levar à plenitude toda 
a santificação.
CC. Por isso, nós vos pedimos, ó Pai, 
que o mesmo Espírito Santo santifi-
que estas oferendas, a fim de que se 
tornem o Corpo e + o Sangue de Je-
sus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, 

para celebrarmos este grande mis-
tério que ele nos deixou em sinal da 
eterna aliança.
T. Enviai o vosso Espírito Santo!
CP. Quando, pois, chegou a hora em 
que por vós, ó Pai, ia ser glorificado, 
tendo amado os seus que estavam no 
mundo, amou-os até o fim. Enquanto 
ceavam, Jesus tomou o pão, pronun-
ciou a bênção de ação de graças, par-
tiu e o deu a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS. 
Do mesmo modo, ele tomou em suas 
mãos o cálice com vinho, deu-vos gra-
ças novamente, e o deu a seus discí-
pulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁ-
LICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA 
NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FA-
ZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
CP. Mistério da fé e do amor!
T. Todas as vezes que comemos deste 
pão e bebemos deste cálice, anuncia-
mos, Senhor, a vossa morte, enquan-
to esperamos a vossa vinda!
CC. Celebrando, agora, ó Pai, o memo-
rial da nossa redenção, anunciamos a 
morte de Cristo e sua descida entre os 
mortos, proclamamos a sua ressurrei-
ção e ascensão à vossa direita e, es-
perando a sua vinda gloriosa, nós vos 
oferecemos o seu Corpo e Sangue, 
sacrifício do vosso agrado e salvação 
para o mundo inteiro.
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
CC. Olhai, com bondade, a oblação 
que destes à vossa Igreja e concedei 
aos que vamos participar do mesmo 
pão e do mesmo cálice que, reunidos 
pelo Espírito Santo num só corpo, nos 
tornemos em Cristo uma oferenda 
viva para o louvor da vossa glória.
T. O Espírito nos una num só corpo!
1C. E agora, ó Pai, lembrai-vos de to-
dos pelos quais vos oferecemos este 
sacrifício: o vosso servo o Papa Leão, 
o nosso Bispo Odilo Pedro, os seus 
Bispos Auxiliares, os bispos do mundo 
inteiro, os presbíteros, os diáconos, 
e todos os ministros da vossa Igreja, 
os fiéis que, ao redor deste altar, se 
unem à nossa oferta, o povo que vos 
pertence e aqueles que vos procuram 
de coração sincero.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
2C. Lembrai-vos também dos que 
morreram na paz do vosso Cristo e de 
todos os defuntos dos quais só vós co-
nhecestes a fé.
T. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!

3C. E a todos nós, vossos filhos e fi-
lhas, concedei, ó Pai de bondade, al-
cançar a herança eterna, com a Vir-
gem Maria, Mãe de Deus, São José, 
seu esposo, os Apóstolos e todos os 
Santos, no vosso reino, onde, com to-
das as criaturas, libertas da corrupção 
do pecado e da morte, vos glorifica-
remos por Cristo, Senhor nosso, por 
quem dais ao mundo todo bem e toda 
graça.
CP. ou CC. Por Cristo, com Cristo, e em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-poderoso, 
na unidade do Espírito Santo, toda 
honra e toda glória, por todos os sé-
culos dos séculos.
T. Amém.

RITO DA COMUNHÃO17

CANTO DE COMUNHÃO
(L.: Lc 10,42 e Sl 18B | M.: Pe. José Weber, SVD)

1718
Maria escolheu a parte melhor / que 
não lhe será tirada jamais.
1. A lei do Senhor Deus é perfeita, * 
conforto para a alma! / O testemunho 
do Senhor é fiel, * sabedoria dos hu-
mildes.
2. Os preceitos do Senhor são preci-
sos, * alegria ao coração. / O manda-
mento do Senhor é brilhante, *para 
os olhos é uma luz.
3. É puro o temor do Senhor, * imutá-
vel para sempre. / Os julgamentos do 
Senhor são corretos * e justos igual-
mente.
4. Mais desejáveis do que o ouro são 
eles, * do que o ouro refinado. / Suas 
palavras são mais doces que o mel, * 
que o mel que sai dos favos.
5. Que vos agrade o cantar dos meus 
lábios * e a voz da minha alma; / que 
ela chegue até vós, ó Senhor, * meu 
Rochedo e Redentor!

ORAÇÃO APÓS A 
COMUNHÃO

19

P. Oremos: (silêncio) Nós vos pedi-
mos, Senhor misericordioso, perma-
necei junto ao vosso povo e fazei pas-
sar da antiga para a nova vida aqueles 
que iniciastes nos mistérios do céu. 
Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

ORAÇÃO DO JUBILEU20
T. Pai que estás nos céus, / a fé que 
nos deste no teu filho / Jesus Cristo, 
nosso irmão, / e a chama da caridade / 
derramada nos nossos corações pelo 
Espírito Santo, / despertem em nós 
a bem-aventurada esperança / para 
a vinda do teu Reino. / A tua graça 
nos transforme / em cultivadores di-
ligentes das sementes do Evangelho /  
que fermentem a humanidade e o 
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A Palavra de Deus neste domingo 
toca num ponto importante da vida 
de nossas comunidades e nossas 
paróquias, bem como de nosso tes-
temunho cristão no mundo. Fala-
mos da acolhida e da hospitalidade.
Abraão, tal como lembra a carta aos 
Hebreus (Hb 13,2), pela hospitali-
dade praticada, acolheu os três via-
jantes que se aproximaram de sua 
tenda. Eles são vistos por alguns 
Padres da Igreja antiga como ma-
nifestação da Trindade Santa, cuja 
visita é fonte de vida na promessa 
da gravidez de Sara - a Abraão havia 
sido prometida uma descendência 
numerosa como as estrelas do céu 
e as areias do mar.
O episódio do encontro de Jesus 
com Marta e Maria em Betânia, por 
sua vez, pode ser visto sob diversas 
óticas importantes, tal como a ne-
cessidade de se conjugar o trabalho 
e a contemplação, o “ora et labo-
ra” em nossa vivência da fé, mas o 
quadro se insere também na pers-
pectiva da acolhida e da hospitali-
dade para com Jesus. Tanto Marta 
como Maria O acolhem do melhor 
modo possível. Diante da agitação 
de Marta, Jesus ensina oportuna-
mente o que é essencial: fazer-se 
discípulo(a) do Reino e saber apro-
veitar a especial ocasião para es-
cutar o único que tem palavras de 
vida eterna (cf. Jo 6, 68).
Abraão acolhe os três misterio-
sos viajantes portadores de vida e 
Marta e Maria acolhem Jesus, que 
veio para o que era seu e os seus 
não o receberam (cf. Jo 1,11), e que 
traz vida em plenitude para os que 
O acolhem. Ao mesmo tempo em 
que O acolhemos, somos também 
acolhidos no amor que salva e traz 
vida e salvação.
Pensando na missão evangelizado-
ra da Igreja, na perspectiva de uma 

Igreja em saída, acolhedora, mise-
ricordiosa e samaritana, valorize-
mos a acolhida e a hospitalidade 
em nossas comunidades e também 
junto aos que convivemos no dia-a-
-dia. Há, segundo dados recentes, 
uma epidemia de solidão no mun-
do, e podemos - a partir das lições 
que a ternura de Jesus nos ensina 
- ser um sinal profético do amor de 
Deus que se aproxima, escuta, toca, 
dialoga e acolhe todos os que ama 
e os salva.
O documento de Aparecida já fala-
va da importância de comunidades 
unidas e acolhedoras, capazes de 
atrair para Cristo as pessoas. Seja-
mos dedicados aos esforços pas-
torais em nossa missão, mas sem 
esquecermos que, acolhidos por 
Cristo em Seu amor incondicional 
que convida: “Vinde a mim” (cf. Mt 
11,28), também somos chamados a 
ser acolhedores e hospitaleiros para 
com todos, de modo a testemunhar 
ao mundo que Deus nos ama e não 
faz acepção de pessoas. Pensemos 
sobretudo nos que se sentem sós, 
nos que estão expatriados - como 
tantos refugiados - e nos que ainda 
não tomaram consciência de que 
são chamados a fazer parte desta 
maravilhosa família de Deus que é 
a Igreja. A Igreja deve ser casa e es-
cola de comunhão que alimenta-se 
da espiritualidade trinitária.
Sejam, portanto, nossas paróquias 
e comunidades oásis de acolhida 
e ternura em meio ao deserto da 
indiferença desta sociedade, que 
trata a pessoa como um número e 
não segundo a sua vocação à comu-
nhão com Deus e com os irmãos, à 
luz do Mistério da Trindade. 

Dom Edilson de Souza Silva 
Bispo Auxiliar de São Paulo  

Vigário Episcopal para a Região Lapa

cosmos, / na espera confiante / dos 
novos céus e da nova terra, / quando, 
vencidas as potências do Mal, / se 
manifestar para sempre a tua glória. /  
A graça do Jubileu reavive em nós, / 
Peregrinos de Esperança, / o desejo 
dos bens celestes / e derrame sobre 
o mundo inteiro / a alegria e a paz do 
nosso Redentor. / A ti, Deus bendito 
na eternidade, / louvor e glória pelos 
séculos dos séculos. Amém.

BÊNÇÃO FINAL21
(Oração sobre o povo, n. 10 | MR p. 590)

RITOS FINAIS

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Senhor nosso Deus, enriquecei e 
confirmai o vosso povo com os tesou-
ros da vossa misericórdia, para que, 
fortalecido pelas vossas bênçãos, per-
severe em contínua ação de graças e 
viva sempre na alegria do vosso lou-
vor. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.
P. E a bênção de Deus todo-podero-
so, Pai e Filho + e Espírito Santo, desça 
sobre vós e permaneça para sempre.
T. Amém.
P. A alegria do Senhor seja a vossa for-
ça; ide em paz e o Senhor vos acom-
panhe.
T. Graças a Deus!

(L. e M.: Pierangelo Sequeri | V.: António Cartageno)
HINO DO JUBILEU1722

Chama viva da minha esperança, / 
este canto suba para Ti! / Seio eter-
no de infinita vida, / no caminho eu 
confio em Ti!
1. Toda a língua, povo e nação / tua 
luz encontra na Palavra. / Os teus fi-
lhos, frágeis e dispersos / se reúnem 
no teu Filho amado.
2. Deus nos olha, terno e paciente: / 
nasce a aurora de um futuro novo. / 
Novos Céus, Terra feita nova: / passa 
os muros, Espírito de vida.
3. Ergue os olhos, move-te com o 
vento, / não te atrases: chega Deus, 
no tempo. / Jesus Cristo por ti se fez 
Homem: / aos milhares seguem o Ca-
minho.

IGREJA, UMA COMUNIDADE ACOLHEDORA

POVO DE DEUS EM SÃO PAULO
- SEMANÁRIO LITÚRGICO -

Publicação da Mitra Arquidiocesana de São Paulo 
- Av. Higienópolis, 890 - São Paulo - SP - 01238-
000 - TEL: 3660-3700 Redator: Pe. Luiz Eduardo 
Pinheiro Baronto | Administração: Maria das 
Graças (Cássia) | Assinaturas: 3660.3724 | Dia-
gramação: Fábio Lopes | Ilustração de cabeçalho: 
Cláudio Pastro | Ilustrador: Guto Godoy | E-mail: 
folhetopovodedeus@gmail.com | Site: www.
arquisp.org.br | Impressão: Gráfica Rotativa - 
70.000 por celebração

Aponte a câmera 
do seu celular 

para ter acesso 
às partituras 

deste folheto.

ACESSE AS
PARTITURAS:


